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Introdução: O carcinoma basocelular (CBC) é a neoplasia maligna mais comum da 
pele e raramente pode ocasionar metástases; seu potencial de invasão local depende 
de características histopatogênicas. É possível que um aumento de proteínas 
contráteis em células tumorais tenha valor prognóstico em relação ao comportamento 
invasivo tumoral. Justificativa: Comprovando-se a relação entre a alfa-actina e a 
invasão tumoral, seria possível predizer o comportamento de um CBC na invasão de 
tecidos locais, auxiliando na decisão terapêutica. Objetivos: Principal: verificar a 
positividade para alfa actina em CBCs de baixo risco (superficial, nodular, 
fibroepitelial) e de alto risco (infiltrativo, morfeiforme, basoescamoso, esclerosante e 
micronodular). Secundários: descrever a relação entre a positividade para actina e 
idade do paciente, topografia, tamanho da lesão, espessura tumoral, subtipo 
histopatológico, presença de ulceração e recidiva em 5 anos. Metodologia: Estudo 
transversal, com avaliação de 100 pacientes submetidos à exérese de CBCs, durante 
um ano no HCPA. As lâminas foram coradas para alfa actina de músculo liso e as 
variáveis descritas nos objetivos foram coletadas do prontuário e laudos 
complementares. Os dados foram armazenados no programa Excel versão 14.0 e 
analisados no SPSS 20.0. Resultados: Foram avaliados 100 pacientes, a prevalência 
da alfa-actina estromal foi de 33% nos CBC em geral, 23% nos de baixo risco e 59% 
nos de alto risco. A prevalência da alfa-actina nas células tumorais foi de 37% nos 
CBCs em geral, 48% nos de baixo risco e 33% nos de alto risco. Houve associação 
estatisticamente significativa quanto à presença da proteína alfa-actina no estroma 
tumoral e as variáveis subtipo agressivo (p=0,001, φ = 0,34) e recidiva tumoral em até 
5 anos (odds ratio = 1,896 IC95% = 0,771 – 4,659). Não houve outras associações 
estatisticamente significativas com as demais variáveis. 
 


